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SentadonapequenasaladeinterrogatóriosdoTribunalCentraldeInstruçãoCri minal TCIC António Figueiredo era um homem sob pressão Há váriashorasque
oentãopresidentedoInstituto dos Re

gistosedoNotariado IRN estava aser
interrogado pelo juizde instrução crimi
nal Carlos Alexandre no âmbito daoperaçãoLabirinto

que investigou uma alegada rede de corrupçãonaatri
buição dos chamados vistos gold Foioúltimo dos11ar
guidos aser ouvido Para os investigadores da Polícia
Judiciária Pp dirigidos pela procuradora Susana Figuei
redo era eleopivôdeumateiadeinfluênciasqueen
volveria o director do Serviço de Estrangeiros e Frontei
ras SEF Jarmela Paiosa secretária geral do Ministério
da Justiça Maria Antónia Aneso próprio ministroda
Administração Interna Miguel Macedoe vários ele
mentos ligados aos serviços secretos portugueses
Apoiado pelo advogado Rui Patrício Figueiredoouviu
ojuiz mostrar se perplexo comaalegadaintromissão

de agentes do Serviçode Informações de Segurança
SISna investigaçãoe comarealizaçãodedoissupos
tos varrimentos electrónicos no seu gabineteno IRN um
a27deFevereiro outro em Junho de 2014Encostadoà
parede e perantea possibilidade de ser colocado em
prisão preventivao então presidente do IRN deu uma
explicação que se aproximou perigosamente da viola
çãode segredodeEstadoA procuradeescutasambien
tais ede vírus informáticos no software dos computado
res disse tinha sido feito porque receava queoseuga
binete estivesse sob vigilância numa operaçãode espio
nagemdeumpaís estrangeiro
Carlos Alexandre não acreditouAtéporquenãotinha
tido conhecimento de qualquer registo judicial ou poli

cial comorigem nos serviços secretos A PolíciaJudiciá
ria PJ também não sabiade nada Mas AntónioFiguei
redo estava a falar de uma operação de espionagem
que realmente existiu Ao mesmo tempo queaUnidade
Nacionalde Combate à Corrupção UNCC da PJ con
duzia a investigação à atribuição de vistos gold oSIS
realizava uma operação até agora secreta destinadaa
neutralizara intrusão de agentes russosno IRNum
verdadeiro centro nevrálgico informático onde consta
praticamente todaavida civileempresarialdoPaís
Aoperação de contra espionagem da secreta portu

guesa foi também bem sucedida a detectaratoupeira
nacional um funcionário do IRN recrutada pelos
agentes estrangeirosMais tarde o Ministério dosNegó
cios Estrangeiros MNE convidou os dois espiões que
eram elementos da embaixada russa em Lisboa aaban
donarem Portugal
Questionado porescritosobreestecasodeespiona
gem internacionalo secretário geral do Sistema de

Informaçõesda República Portuguesa SIRP não quis
prestar qualquer esclarecimento Quanto às questões
colocadas referese que todasasactividadesdoSIRP
estão cobertas pelo segredo de Estado pelo que não
há comentáriosa fazer referiu fonte oficial do gabi
netede Júlio Pereira Contactado por telefone e via
email o adido de imprensa da embaixada russa em

Lisboa Evgeny Skobkarev também não respondeuàs
questões atéao fecho desta edição
Aoperação do SIS queaSÁBADOconfirmoujunto
de várias fontes dos serviços secretosedosmeiosjudi

ciaise diplomáticos começou no fim de 2013e pro
longou seno ano seguinte No âmbito da sua activida
de de contra espionagem os espiões do SIS detecta
ram a movimentação de agentes russos cujo objectivo
era obter uma porta de acessoà informaçãoarmaze
nada no IRNAs vigilâncias duraram meses porque era
vital impedir os espiõesdeacederauma fontequase
inesgotável de dados do Estado português
Além das novas identidades queosagentesencobertos
da PJeospróprios agentes doSISusamemoperações

relacionadas com o combateàcriminalidade especial
mente complexa como casos de terrorismoedetráfico
dedroga éno IRN que está guardada todaainformação
relativa ao registo civil de cidadãos nacionaiseestran
geiros pedidos de visto assentosdebaptismo e deóbi
to casamentos divórciose até mudançasde sexo
Localizado num edifício do Campusde Justiça emLis
boao Instituto dos Registos e do Notariado temosda

dos inseridos nos cartões do cidadão enos passaportes
as atribuições eas perdasde nacionalidade os registos
de veículos e de imóveis os testamentos easescrituras
públicasNa sua gigantesca base de dados constam
também a identificaçãoeohistórico de empresasportu
guesas os registos de marcasede entidades religiosas
fundações e associações bem como estão lá arquivadas
ascertidõesde procurações judiciais
Além disso o IRNmantémdezenasdeprotocoloscom

instituições como a Procuradoria Geralda Repúblicaou
oórgão que congrega a actividadeeacolaboraçãodeto
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das as políciasedos serviços secretos portuguesesoSis
tema de Segurança Interna SSI Tratasede dados va
liosíssimos para qualquer serviço de informações estran
geiro confirmaàSÁBADO uma fontedasecretaportu
guesa recusando no entanto explicar como é queoSIS
foi alertado paraaoperação russa em território nacional

Masadescoberta não foi certamente feita poracaso
Um espiãodoSIS confirmaàSÁBADO que aolongodos

anosa embaixada da Rússia tal comoa da antiga União
Soviética URSS temsido uma das mais vigiadas pelos
serviços secretos nacionais É um facto Temse mantido
notopdas atenções juntamente com embaixadas como
a da ChinaeadoIrãosóparadaralgunsexemplosA
experiência acumulada ao longo dos anos permitiu até
aosserviços secretos nacionais conhecerem as técnicas
de instalaçãoderedesdeespiões emPortugalnomea
damente por parte dos serviços de informações russos
Diplomatas sob vigilância

Aprimeira embaixadadoentãoregimesoviéticofoi
instalada provisoriamentenohotel Tivoli na Avenida
daLiberdade em Lisboa após o25deAbrilde1974
Pouco tempo depoisa representação foi transferida
para um imóvel no Campo Pequenoefinalmentepara
oactual edifício na Rua Visconde de Santarém Osdi
plomatas ficaramaí instalados masamaioria dos es
piões como é descrito no livro Histórias Secretas do
Serviço de Informações Militares de Paula Serra
distribuíram sedeforma clandestina por váriasagên
cias e firmas estatais comoa companhia aéreaAero
flot a empresade marinha mercante Morflotaagên
cia marítima internacional Amintereaagência estatal
de notícias Novosti
Os pedidos deacreditaçãodediplomatasrussosem

Lisboa são desde então vistosàlupa pelasautoridades
portuguesas Para manter os arquivos actualizados o
sector operacional das secretas enviava com frequên
cia espiões ao aeroporto de Lisboa ondeoSISconti
nuaaestarde forma muito activa até porque fazparte
da Comissão Nacional FAL SEC que trata da seguran
çada aviação civil para observar e fotografar osele
mentos suspeitos bem como aqueles que os iam rece
beraos voos oriundos de Moscovo
Na década de90oSISjásabiaqueaentãoURSSti
nha conseguido montar em Lisboa uma rede de agen
tes encobertos quase todos portugueses incluindo mi
litares quea trocode dinheiro forneciaminformações
aos espiões soviéticos Um dos primeiros pivôsna
criação desta rede foi um oficial do KGBViktorGun
darev que actuou sob a cobertura da Morflot
No SISos próprios espiões têm sido formadoscom

base nos exemplos que vêm nos livrosequerelatam
os procedimentos dos mestres da espionagem no
recrutamentodefontes humanas Este facto consta
atédo primeiro manual confidencial de procedimen
tos usadoapartirde1988 pelosserviçossecretos
portugueses
ÉnessedocumentoaqueaSÁBADOteveacesso

que háeste aviso aos espiões doSISOssoviéticosre
crutam muitas vezes entre deslocados descontentes
pessoas com dificuldades financeiras vítimasdeinjus
tiças ambiciosos frustradose com vida domésticainfe
liz neuróticos homossexuais e alcoólicos
Neste trabalhodevigilânciaosserviçossecretos

portugueses chegaram até a alugar um apartamento
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em frenteàembaixada russa Essa tarefadoSISsem
pre incluiu a tentativa de recrutar os contactos feitos
em Portugal pelos espiões estrangeiros transforman
doos em agentes duplos
Um outro espião contactado pelaSÁBADOquenão
quis alongar se sobre seo tipo devigilânciaaosrussos

incluiu seguimentos filmagense escutas ambientais
limitouseadizer de formaalgoenigmáticaÉisso
que os serviços secretos fazem nãoéMas também
não esclareceuoqueé que o SIS fezespecificamente
no caso do funcionário público do IRN detectado
na operação dos russos
No entanto a SÁBADOsabequequan
doa tentativade intrusão no IRNfoi

detectada os responsáveis do SIS
delinearam uma estratégia de
vigilância cuidadosaAté
porqueos alvosenquadra
vam se naquilo queestá
escrito no mais recente
manual de procedi

mentos dos serviços
de 2006 queaSÁ
BADO leu que defi
niu estes casos
como sofisticados

Na práticatrata
sede indivíduos
que pelas funções

que desempenham
oupelaactividade
que desenvolvem
têm formaçãosobre
medidasde detecçãoe
contra vigilância apli
cando as constantemente
e actuam tendoporbaseser
alvo de vigilância permanente
Na operação quevisavaos

agentes russosa equipa destacadadoSIScumpriuà

riscao que está definido no manual distribuiu asvigi
lâncias por um número equilibrado de homensemu
lheres variável consoanteacomplexidade diária da
operação que incluem sempreumcoordenador um
chefe de equipa um subchefee técnicosresponsáveis
pela informáticae pela comunicação pelo conheci
mentodeLisboa por fotografia evídeopelamecânica
especial e pela caracterizaçãoAs regras em vigorno
SIS dizem aindaque cada um dos agentes temdeter
características físicas diversificadas e aparência discre
taoquesignificaaausênciadesinaiscorporaisin

comuns como cicatrizes ou tatuagens
Operação cruzada com vistos gold

Durantevárias semanasosagentes
doSIS registaram os movimen

tos dos espiões e identifica
ram a forma como planea
vam introduzir seno IRN
atravésdo recruta

mento do funcionário
da instituição que

também passou aes
tar sob apertada vigi
lância Foi durante
esta operação quea
27de Fevereiro uma
equipa do SIS sedes
locou à sede do IRN
fora do horário de ex
pediente para realizar

um varrimento electró
niconogabinetedeAn
tónio FigueiredoOgrupo
era composto pelo então

directorda secretaojuiz
desembargador Horácio Pinto
quenão quisfalaràSÁBADO
pela directora do departamento

cie contra terrorismoecontravigilânciaMariaJoão
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Coelhoe pelo número dois do Departamento Opera
cional 4 D04 que trata dos seguimentosedasopera
ções no terreno JFNa época o chefe doDO4eraoac
tual director adjunto do SIS Gil Vicente
Os espiões chegaram ao Campus da Justiçanocarro

oficial do director do SIS conduzidos por um motorista
do serviço de informações Desconheciam que nesse
momento estavam eles própriosaser vigiadosdiscre
tamente por uma equipa da PJ queosfotografouaen
trareasair do edifício do IRN Quatro meses maistar
de já depois da notícia da SÁBADO que dava conta da
existência de uma investigação ao processo de atribui
ção de vistos gold um outro espião doSIS|C
tor da área informática operacional terá ido ao IRN
durante a noite
Desta vezavisitanãofoiacompanhadapelaPJmas
os investigadores acreditam que ela se terá realizado

porque constaráemescutas telefónicas e mensagens
escritas enviadas por António Figueiredo De acordo
comojornala18 de |unhoopresidentedoIRNen
viou um SMS a Horácio Pinto para que verificassem
algumas das situações locais de que haviam faladona
semana anteriorAPJ acredita que nessa ocasião foi
limpoo software dos computadores do gabinete do
presidente do IRN
Noentanto umafontedosserviçosgaranteàSÁBA
DO que este tipo de deslocaçõesao IRNéfrequenteno

âmbito da cooperação entre as duas instituições e da
preocupação comasegurança dos dadoslá armazena
dosÉ esse cuidado que tem levado elementosdoSISa
vários organismos públicose empresas privadas tal
comosepode lerno relatório anualdesegurançainter
na relativoa 2014 No domínio da contra espionagem
salientam se as actividades desenvolvidasno âmbito
do Programa de Segurança Económica que visapro
mover uma culturadesegurança junto de entidades
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públicase privadas nacionais incluindoas entidades
da administração pública
O documento mencionaaindaoperigodaespiona

gem patrocinada por potências estrangeiras como uma
ameaçaàsegurança internaNãocitaonomedepaí
ses mas umdos alvos omissos no relatório é precisa
mente o caso dos espiões russos que já foi comunica
do oficialmente por Portugal aos parceiros da Organi
zaçãodoTratado do Atlântico Norte NATO Tam
bém a espionagem vocacionada parao acesso ainfor
mação sensível nos tradicionais planos políticoe mili
tarmas tambémnoeconómico tem feito usode
meios técnicos cada vezmais sofisticados que lhe con
ferem maior capacidade de recolhadedados ao mes
mo tempoque torna mais difícil identificar e localizar
os seus agentes concluio texto
Ainda assim uma fonte ligada àinvestigaçãodocaso
dos vistos gold disseà SÁBADO queoMPeaPJacre

ditam quea operação dos russos foi usada para justi
ficar o varrimento nos computadoresA mesma fonte
garante também que seria necessário apurar seos
responsáveis do SIS foramounão usados pelopresi
dente do IRN que desde o início de 2014suspeitava
estar a ser investigado pelo MP Esta teia complexa de
relações ficou patente quandoo juiz Carlos Alexandre
colocou em prisão preventiva António Figueiredoelhe
decretou medidas de coacçãoaele eaoutrossus
peitos queo proíbem também de contactar com ele
mentos do SIS doMPedeforças policiais
Éque logo em Fevereiro de 2014 António Figueiredo

chegou a questionar claramenteodirector da Judicia
ria José Almeida Rodrigues sobrea existência deum
inquérito crimenoqual seria um dos visados Ouve
lá disseram me que estou a ser investigado numpro
cesso Isso é verdade perguntou Surpreendido olí
der da PJ encontrou uma saída airosa quenãoocom
prometia nem à investigaçãoe respondeu simples
mente que desconheciao assunto
Equipa daPJ temeuaacçãodosespiões

Três meses depois em Maiode 2014osinspectores
registaram um novo episódio que envolvia altos qua
dros dos serviços secretos um jantar no apartamento
em Lisboadeuma das principais suspeitasnocaso
Maria Antónia Anes que reuniu cercade 10 convida
dos Entre eles estavamo presidente do IRNosecretá
rio geral do SIRP Júlio Pereira o director do Serviço
de Informações Estratégicas de Defesa SIED Casimi
ro Morgadooentão secretário do GabineteCoordena
dor de Segurançaeex director doSISAnteroLuís
Por esta altura nas escutas telefónicas a António Fi

gueiredo já tinha sido gravada uma conversa com
Antero Luís em que era referidaavendadeumimó
vel em Leiria a investidores chineses alegadamente
intermediada pelo ex directordoSISOnegócioque
acabaria por não se realizar estava avaliado em 3mi
lhões de euros Em Novembro de 2014 Antero Luís
garantia à SÁBADO Nunca fiz nada de ilegal Pedi
ram meum favor e eu fizE achaqueeusabiadeal

guma investigação ao António Figueiredo Acha que
se soubesse lhe ia telefonar a perguntarsesabiade
alguém que quisesse compraracasade um amigo do
meu irmão Poiseu devo mesmo ser totó não
Ao que a SÁBADO apurou Antero Luís e Horácio

Pinto não chegaramaser colocados sob escuta telefó
nica No entanto já em Fevereiro deste ano foiretirada
uma certidão do processo que foi remetida pelos pro
curadores do inquérito Susana Figueiredo e Manuel
das Dores paraoSupremo Tribunal deJustiçaaenti
dade competente para avaliarevalidar os indícios do
inquérito que visamos dois desembargadores
Um terceiro juiz Vaz dasNevespresidentedoTribu
nal da Relação de Lisboa TRL também se encontrava

sob suspeita neste novo inquérito crime depois de ser
apanhado em escutas telefónicas do processo dos vis
tos gold Na terça feira passada dia 14foidivulgado
pela agência Lusa que oMP tinha arquivado quatro
dias antes as suspeitas extraídas da investigaçãodo
Departamento Central de InvestigaçãoeAcção Penal
DCIAPque incidiam sobre Vaz das Neves
Na certidão judicial em causa aludia seaumacon
versa telefónica ocorrida a2de Setembro de 2014

entreo juiz desembargador e António Figueiredo em
que o presidentedaTRL manifestava todo oseu
apoio em tudo o quefor necessário pessoal einstitu
cional em resposta ao facto de Figueiredo lhe dizer
que estavaaser investigado
Quando em Novembro de 2014osinvestigadores
decidiram avançar com as buscase asdetençõesda
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operação Labirintooprocesso já estava há muitoen
volto em teoriasda conspiração relacionadas com fu
gas de informação e comosinteresses dassecretasno
processo Nesta fase a equipa daPJ que conduzia o
caso suspeitou mesmo que poderia estar sob vigilância
dos espiões do SIS Como prevenção os inspectores
passarama evitar falar ao telemóvel ou trocarmensa
gens electrónicas sobreo casoetiveram cuidados
acrescidos para não serem seguidos durante asdeslo
cações de carro ouapé
Nova fuga de informação

Umnovo caso teráocorridoaquandodaprisãodo
próprio director do SEF suspeitode agilizar os proces
sosde concessão dos vistos gold Na véspera daope
ração Jarmela Paios que estava numa cerimónia ofi
cial nos Açores recebeu um telefonemaeváriosSMSa
avisá lodeque as buscas estavam marcadas para o
dia seguinte O autor dos alegados avisos foio então
directorda Direcção Central de Investigação do SEF
Paulo Nicolau Nas escutas captadas pela PJ Nicolau
terá dito a Jarmela Paios que aquilo éparaamanhã
O então responsável pela investigação do SEF terá
também referido números queos investigadores do
processo associaramàquantidade de buscas oudede
tidos previstos paraaoperação
Dois meses depois quando tomouposseonovodi
rector do SEFojuiz desembargador Beça Pereira

Paulo Nicolau foi o único elemento da estruturadi
rectiva do Serviço a pôrolugarà disposiçãoAoquea
SÁBADO apurouo inspector superior foi convidado
aabandonar o cargopor não tercondiçõesparao
continuaraexercero que fez a19de Janeiropas
sado alegando razões do foro pessoal O despa
chode exoneração foi assinado pelo secretário de
Estado da Administração Interna João AlmeidaNa
última semana apesar dos diversos contactos daSÁ
BADO Paulo Nicolau que está colocado na Direcção
Regional de Lisboa do SEF não respondeu àsques

tões colocadas
Até hojemaisdeumanodepoisdoprimeirovarri

mento electrónico realizado no IRN nemaP| nemo
MP receberam qualquer tipo de justificação oficial do
SIRPoudoSIS paraoque sepassouduranteainvesti
gação do caso dos vistos gold As únicas explicações
que ganham um novo significado com a revelaçãoda
operação do SIS contraos espiões russos foram da
das de forma algo cifrada por |úlio Pereira emNo
vembro de 2014 aos deputados da Comissão de As
suntos Constitucionais Direitos LiberdadeseGaran
tiasNuma sessãoàporta fechadaoresponsávelmá
ximo doSIS e do SIED disse queovarrimentoelectró
nico é uma operação frequente em muitas outras insti
tuições do Estadoequea situação em causaseinse
ria no âmbito das competências do SISe estava em
conformidade coma lei Júlio Pereira garantiu também
queo director do SIS era alheio aoprocessodein
vestigação aos chamados vistos gold
Isso era afinaloquejádiziaocomunicadopúblico
do SIRP sobre o assunto Questionado pelos deputa

dos sobre se o varrimento pedido por AntónioFi
gueiredo estava relacionado comaintervenção de
uma secreta estrangeira Júlio Pereira não respondeu
alegando queera uma matéria em segredodeEsta
do Todavia explicou aos deputados que as investi
gações dessa natureza implicam actuações como a
que ocorreu no IRN
No mesmo dia opresidentedaComissãodeFiscali

zação das Secretas o deputado Paulo Mota Pinto
acrescentou algo mais A realização do varrimento
electrónico não representa qualquer violação dosli
mites funcionais aos serviçosde informação tendoem
contaoentendimento de queaoperação serealizou
no âmbitodacontra espionagem Mas Mota Pinto
afirmou também queo SIS iria alterar osprocedimen
tosde modo a deixar registado por escritoarealiza
ção de operações desse tipo para melhor escrutinar os
motivos que levam alguém a pedira realização de
varrimentos semelhantesO objectivo será ter a certe
zade que quem faz o pedido nãotemsegundasinten
ções nem está envolvido numa outra investigação
Quando foram detidosnoano passadoos11suspeitos
docaso dos vistos goldhá muito queaoperaçãodoSIS

que visava os espiões russos tinha terminado com su
cesso No fimos serviços enviaramumrelatório dosu
cedido ao gabinete do ministro dos Negócios Estrangei
ros Rui Machete que não respondeuàs questõescolo
cadas pela SÁBADO O representante russo em Lisboa
foi chamadoao Paláciodas Necessidades para lheser
comunicadaa situação em causaEmseguida foi infor
mado oralmente de que os dois elementos da embai
xada tinham um prazo curto para deixar o País
Seo embaixador russo recusasse aquela conversa

seria transformada numa declaração escrita do
Estado portuguêsoque acabou pornão

ser necessário porque os dois espiões

abandonaram rapidamenteo País

Sábado

42 a 50

S/Cor

5170

116250

Nacional

Informação Geral

Semanal

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):16­04­2015

Internacional


